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«gata tare.a tem sen uso, cala 
roca tem < eu luso ,. 

E a contini,,rmos a educai' o 
Dizem-nos, que, quando a nosso povo cor-[, o consumo do 

cultura do milho se principiou pão trrgo,é preciso dar uni maxï-
a desenvolver n'este paiz, não mo e rapi(lo desenvolvimento á 
era permittido aos lavradores producção creste cereal, nessas 
senão cultivar uma certa medida explsrl,lrias imensas do Alemte-
de2sementes ('este cereal, para j•• elnpregacas na exploração 

que não prejudicassem a culto- da alimentação de gados, cujo 
ra dom ilho alvo, (o centeio e valor não corresponde ao m ullo 
tio trigo, que ellas produziriam na cultu-

Não sabemos, se isto é, ou ra do trigo. 
não é, verdade; o que sa l!^mos, Appellam alguns para os ter-
é que, ha quarenta e cinco an- renos tias nossas colonìas, aonde 
nos ainda, a cultura do milho o trigo produz excelléntemeute. 
slvo i,' este concelho, era qual, Mas quando chegaremos nó3 a 
geral em tollas as terras altas e lograr essa colheita, que venha 
st=asi,,, ivalcoduzianl eu) abun- abastecer este paiz de um cereal, 
danem ex[ráordinaria este cereal que Se está consumindo em as-

já rarissimo hoje no nosso mer- sombresa quantidade?! 
calo- pelo modo como se vae diri-
Com a remissão dos fóros, gindo a corrente da emigração 

censos e pensões pa g as ás extin [ pagas para as nossas possessões africa-
etas congregações religiosas, nas, é de crèr, que o nosso paiz 
commendas, cabidos) casa de venha a abrir fallenria,por c au 
Bragança e eTrejas parcchiaes' a sa do oiro, alue está gastando 
cultura do rntll,0 alvo e do paro em trigo, em antes que no con-
ço decahiu aqui entre uós, com tinente se principiem a desp lar 
teidencias para se extinguir por as barcadas de trigo vinho (das 
completo. nossas possessões da Africa. 

Alguns lavradores tem tenta- Ao iacar,..avel e bere.mereto 
do dar principio a antiga cultu - Sr- bispo d• HimCrla se (leve já 

ra c,,o milho alvo; mas, como é o terem emigra(lo para loçam-
uru só, isolado, sem combinação bique e para Lourenço Marques 
coca os visinhos, acontece, que, alguns colonos, que, se não fora 
ao dproxiruar-se a epocha tia a esperança, que os animava, de, 
caaturação, cahe, cri, barda, ta- virem a Ler riSque!las paragens 
da a casta de passaros peque- a protecção e o conforto de ião 
nos sobre as pavèas, de modo vxim ío patriota- a 40 preclaro 
que não deixstn um unico grau Prmwpe da !!.greda CaWolica, a-
para o,etiltivador. 131isto lemos riam-se erivolvido nessa onda 
nós sido testemunhas prescnciaos, medonha de emigrantes, que 
sem que nada se aproveite com nos tem fugido para um pai! 
o emprego de espantalhos e de desagradecido, e, hoje em •lía, 
todo o genero (e afugEiutament° pouco compensador de tamari 1 
da passarada. Daqui o princi- sacrificios. 
pai desalento dos nossns lavra- ;lias em que jondições são 
dores na cultura (' este genero alli, em a nossa Africa, recebi 
de producção agrícola. 0 mil o , tos estes colonos` L+' estará (• 
alvo presta-se a orou panificação seu labor já ao serviço do ro-
exce!lenie ara Pasto. P P teamento de terrenos, que nos 
A cuUura do trigo, 1èestes acudam de prompio cote um ea• 

terrenos do norte do paiz, não r'e7pl, que tanto reais escaceia. 
dá o resultado que muitos ema- quanto sobe admiravelmente o 

Binam. seu consumo !'este r?aiz? 
Temos feito ensaios, emprega- Não nos Aludamos. A mor-

do meios, para desenvolvermos, tia igtyrav i-se dia a dia, e o re 
em terrenos nossos, a cultura médio, é que, nqo pode ficar 
deste excellente cereal, mas, nu para a _p!it,ar_se em im hidul o 

fi r-[, do Ires annos, houvemos de t remotope indeciso. 
desistir. 0 tratamento ('este mal, (lua' 
0 trigo, por aqui, produz nos aflecIa, iá não pode sercimi 

mal, muito mal, e a • paliific2Ç;lo anaceas de esperanças e de 
c'elle é detestavel. Ao litoral co- cantigas o remedio quer-se tão 
lhe- se algum trigo; a qualidade prom to como forte e cai: tico, 
dessas terras presta-se muito venha como vier, seja como fôr•. 
mais a este genero de prouueção i rosFguirernos-

3gricola, do que as terras ,, cri i 

traes da província, aonde a pro-
ducção é muito diminuta, e nada rUenafnt,a0 •••®••,••••t 

animadora para o lavrador e pa-
ra o proprietario. Na passada 2.a feira effecti-

0 Minho, que é a província ou-se, na Porto, uma impune! 
do paiz de maior producção sere,- tissirna reunião do partido pro-
alifira, lia-de comprar trigo f,.- gressisla, na capital do norte. 
talmente, porque nunca o pode- Presidiu o sr, consellieiio dr 

rã produzir para o seu consumo. Costa, e Almeida, tendo por se. 

cretalrios os srs, rir. Oliveir a 
Monteiro, const>!heiro Gorreia ti c 
Barrn4, dr. Simões dos Beis e 
Joào, Baptista Ae Urra Junior. 

Prufrrir'<am Avantados e pa-
trioticus diselwws os srs. = 1rs. 
05a e Alineitl.,, Oliveira lion-
teiro e Carreia de Barros, qu? 
eram vnirecortados de applausos 
e foram cornados de eniliusi.►sti-
ças manifestaçDes de sympatlila 

e arrprovacão por parte de uma 
asseniblMia runierosissima ena 
que se viam upresenta,_las todas 
asjclass,is com o que de rnelhor 
conta a invicta cidade. 

Não nos é possível transcre-
ver o extracto dos discursos pro-
feridos. 

Devemos, porem, registar chie 
o snr. conse!beiro Correia de 
Sarros apresentou uni estuco 
das acinar's rircninslincias eco-

nonicas e Financeiras do pais, 
mostrando conhecer bens os ina-
les de que alto enferma, inves-
ligando a.s cansas do nosso Mal 
cobre atvit.rando uni plano de 
medidas lie largo alcance. 

Pela suÀ importancia não po-
demos deixar de iranscrever pa-
ra -., giii a -;-,wç3t3 que encerra 
esse plano e que roi perfilhado 
peia cornmiss7ão executiva (10 
partido n'aquella cidade. 

,l 

E!s o tllúor d'essa 

tlioçúo 
0 Centro eleitoral do parlido 

progressista t1u [porto, retinido 
em amembleis gorra!, "solve qne 
em respeitosa mensagem se leve 
ao conhecimento do chefe supre-
mo do mesmo partido, o sr,con-
selheiro José Luciano de Castre, 
tlue os seus corevàgionari3s por-
luenses são de parecer que bem 
auerílceria do paiz o paMA0 pru-
•reS•ISta• n(i;pil(lo Me•sndO rio 

podei•, 3g, Seul al19;718r' os prin-
cipi. s fau ► ali tnt;,es do seu cre-
in n nl pôr de parte as refor-

mas de caracter politico indl— 

pensav(•is pm-a !governar, e para 
obstar à repetição de aumll.a,l.os 
CEmta:, a f,nnslilusão E;orliip o, 
qnp comiiivUli o actual ,lovr,r•- 
no, cotiça r.,s,e prirneirn que• tu 
do os seus ('Arços au rcdnzir 
ao tinimo as deSW' ias 
pullláps, cortando !pela raiz t,i-
dos ris atitnS diegavs, que si, 

iàsiã:• fazrn,lo por aporia iniilis-
lerios, n a reslaur.,r a ecommnol 

nacional: 
1.° --- 1+aundo a convel São, da 

divida pn!Aica. 
2.°- Piegtllantio as contas un 

li,etioaro com o Banco de Por-
toga! de enodo a coirAM ( Ia— 
In-to possivel a situação d atluelit' 

estabelecimento dE, ci cdlto. 
3.°—Bes•dvt'ndra definitiva 

mente a questão do fabrico e 
vorida do alcool industrial de 
molo a reduzir-lhe o preço no 
• mrnimo pns ivel. 
1 4,°—Tostando absolutamen-

N.° 36® 

te livre de direito a exportação deposita plena e inteira confian-
de todo o vinho nacional, e a ça no seu illistre chefe, o exm.° 
importação das materias primas sr. conselheiro José Luciano de 
da tanoaria, e das garrafas t;aso-o; apptova o procedimento 
quarlclo sejam exportadas com nobre, p-itrictieo e independente 
vinho nacíonal. que o seu illustre chef(: tem se-
5.°— Decretando uma pauta guicio, desde que o partido pro-

minima, cujas taxas representem gressisla deixou o poder; e es-
o maximo das concessóes a fa- pera cio seu elevado patriotismo 
zer ás nações que celebrarem e inalteravél dedicação que, se 
tratados de commercio cora Por- lhe fór dado consdtnir governo 
tugal, que sucada ao actual, aeceitara 

6.°—Fromovenrlo o renasci- esta espinhosa missão, com a-
mento e a expansão da marinha quella abnegação e elevado amor-
mercante, pela concessão de su- da patria que enaltecem o seu 
bsidios a caiprezas que estabe- elevado caracter.. 
leçam carreiras regulares de va-
pores para a America do Sul e 
pata as nossas c010nlaS da Afr'i- f4 Qf F'r1Q•9• A 

Ca, concedendo premios aos ar- 

madorege constructores navaes, 
isentando as embarcações na- Prava real da,§ sn e nfiras 
cionaes de Iorigo curso e dt gran- de gaverno 
de cabetagepi do pagamento de 
diï8ltOS de carga e descarga, de 0  ° Dlal'! 0 d0 Governe s pll-
portos e de saude, e regulando hlicou ; ernGrn, a nota do estado 
convenientemente a importancia da divida fluctiiailte nos ulti-
% ernolmnentos consulares. IDOS dias dos meies de julho, 

°—Rorinan+io as leis e os agosto, st)tc nilus, outubro e no-•. ef 
regiiarnenios Heaes e de saude vembro de 1596, e por essa 
de modo a não afugentar, e an- nola se vê que a situação Finali-
tes a atiraliá os exuangeiros a seira do paiz se está aggravar)-
Poringal. do (Ia nu] ilodo pavorow. 

Fg Segundo o dite governo de-_ o i. —.1lternndn as ,lusos sn-
bre que assenta a lei da contei- elarou nn foiba ofiìeial, essa di-
1,uSão indum ràl,tornnndo o im- vida ficon n'agm lks ( aos res-

posta reais equitativo, e fazendo peclivamente nas seguintes gnan-
com que em caso alguiri elle in- tias: 
cita sobre o capital Em 31 cie julho de 1596, 

9. 1'+;}n,entan(lo o rc nissci- X9117 cornos; em 31 de a 7os-
inenio e a espai, ãn da scrïcul- tu, :30155 contes, em 313 de 
lura. setembro, ;31:521 contos; em 

i 9.°—Promoveniio n desdn 31 de unndno, 32:213 coem.; 
volviinento das pescw ias e con- ,' I,i 30 de nc,veuibro, 32:1359 
sego^nlcmcnte da p,eparação conto" 
ias conhervas de peixe. De 31 de julho de 1596 pa-

1 [ .°— 1'rnt7lnvendo t)ái'•t'liaC- ra,W de novcmbrn 'do mesmo 
i -tU•t raunn a divida flucinanio au-IeCln)•'.IalO (!•.' Cnitis nas pl'(p- 1 

Q, 2,042 contos ale vincia• ao sul (A Tejn para rps- °' rtn e, •e 
Sim se ali+rgar a producção cc' 
rcalilica nacional. Significa isto que, nos quatro 

12.'—Reformando a aduri-- u)czes em que se deu esse au-

Atr at,-lln emonini, convertenrin 

as cobnias,- de agentes qnp até 
ag,ara !ern sido da depmMwm-
çs:a da cennnrnia n : cional, orle 
r,-ilt s ria sna rrsiauraçãm. 
43.—Legislar em especial 

i,ava a pr aineia d•AngWa d, 
motim a fazer chn quelella ve 
nha a St'r para o metropr'ie n 
que em outros tempos foi o Bra-
ZA . 

Ua das sessões do centro 
#leiloral do parti(! prnti'es•islr, 
APerto; Cri) 15 de janeiro d, 
1597. 
llrato„io 11. dez Cos1(4 e Almeida 
!tomo tl' Oliveir•ta Monteiro 
I+)onasco José d-Arnrrjr 
Antonio Simões dos _(reis 
JoFio B. de Lirna Junior 
1. A. Correia de Barros 

A n)(,srila inii`ot)ontissima as-

sembleia approvcu tambem por 
acclarração outra moção expres-
sa nos tertiaos seguintes: ardo 

FLUCTUANTE 

emento, o lhanum rve em !Dê-
dia nril deficit íleo een af• 
leoa• LUM o que é medonho. 
E se altendi,rmtis a que em 

30 de junim ele 1593 a divida 
fluctiante era de i §:g44ã 
e®tia. verifica-se rue eni 
pouco ,mais Ele Ires anhos o go-
vernn actual augmenlnu a divi-
da flucluante em tl3:•y1&c0an-
to s. 
0 governo augmeniou vio-

Anlameme os Aripreios e recor-

reli impu deillemonte ao credilo. 

:nas a divida flnetuante quase 
duplicou. 

E ,sem porfia deitar de sue-
ceder assira, desole que as des 
pezas publicas continuaram a 
sumir, desde que os synd:caios 
continuar,im a mrlier as rniios 
nos cofres do estado e desde que 
a iairália real e os ainiggos da 
icórie teor andado ❑'uma folia 
doida á custa das contribuiu-
t•s. 
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Mas isto não pote r?arar sem- Depois de larga discussão e vis- ateºry eriMIºaai --Damos em 
pt'e, e, nestas condições claro too eludo ti, anceiro da irmanda seguida a lista dos jurados que 

' de, sègundo lemos, foi resulyidi>: icem de funccìunar no I.° semns-
é que a segunda bancarrota é que não se reatisasse no correiatp trt- r10 corrente ann,>: 
inevitated se aquelles que tecis anno a tradiccion3l procissão dePas- Ayr•Ps de Sá F. Benevides, de 
a força não tiverem o patriotis- sos, e, que se realisassem os ser- Viatodoz; M,tnoa•l A. de Sá llypo-
mo neCessario para a tempo çvi- ruões de quaresma, coro exposi- liso, d'Apuh;;; J:>sé F. Agra.id='m; 
!irem a igneitiinia da ailtninis- ça» do SS. Sacramento; qw, oa aan,>r=1 C irv,alho, dd Via-

¡sroxima Semana Santa se realisas- tudo M.,noe1 Luiz de Freitas, tio 
tração estrangcita' se na 5.a e i7. a tetras m;tiores o Barcetlos: MarwP1 Luiz tira silva 

of i,•io tio trevas e sermão da Sole- F;cl,;5o, idem; Manoei Augusto de 
(Iade; e, fau;tlmente, que para sia- P.e,zns, idem); -I invel Fernandes 

:•iv•a e•t'trtàiº•tn temui•,ar a Invenção de St.a Cruz, do Junte, d"Apinha; Man)el B'uto 
no dia 3 de (naco, ~ penas se e1'f=, Pimenta, de t:reixomil; --.co se- J. 

Foi apresentada à Cangara tatuasse a festividade dentista do do Vafle lima, di Pere•h:,l; Anto-
templo. nio José Fernandes, de Espi)Un-

franceza uma petição tios porta -tais deliberou a mesa enviar de; Jozé G. F. Valias 3 ass, idem; 
dores rio cmprestimo porlul;uez rama circular a todos os confrades dr. Francisco Ferreira da Fonte, 
de 1832, insistindo pela inIPr- da m>,sina irinandade mns►rando (lu Barcellus; Antonio José Lopes 
veneão do governo francez a (a- quaes o, motivos que deter mina- do, Santos, de Barqueiro;; Anto-
vor dassuas antigas pretenções ram estas resoluções. nio .1:)sé Lopes de;{arii, de Espo-

a Náo queremos por forma a]-,, ti- tende; Antonio M. de Fari:i Ville-
junto do nosso governo' ma tornar as culpas deste estado rio, idem; dr. td inoel G. Ferreira 
A commissão de petições, de cousas aos dignos mesarii,s Villas $ ,>as, bir,rn; Joaquiiii de F. 

examinando este pedido foi de icluaes ou anteriores que nenhu- ll.achid t, de Barcellinh ts; dr. Rn-
parecer que a reclamação deve- rna causa (leram á decadencia de dri-o Velluso, da W,reellns: Ma-
rta ser enviada ao ministro dos uma tara rica confraria. noel P. Esteves, idem; Tibtircio 

'Poda a gente sabe entoo por L. dos Santos, •Ir, 8arqu,•iros; dr. 
eslrao Picos, declarando no seu Alai teem sido a(lnainistr,:d;as o, Antonio Ferraz, de Bar•cellinhos; 
relatorio: dintieir•os e haveres da cam•ira mu- Minoel A. Coelho d'Araujo, de 

1.° Que a reclamação tios PC- nicipal e confrarias sob o consula- Encourados; Marnel J. G > nçalves 
tieionarios, pele menos na parte do regenerador. Villas Buas, de E-;pozendt:; Manoel 
que diz respeito ás somuaas Toda a gente sabe á sombra de Pedr,) A. Gaj , de Miranda. de 

quem se teern commettido toda a PerelliA, Miguel Brnaidania da & l-
aprovei tadas pelo governo tons- sorte de abusos, desperdicios e VI , de Faria; Guilherme Guima-
titucional depois da c ueJa de Joaquim José P 1 desvio. cães, de Barcetlos; 
D. Niguel o aos juros d'essas Fe'izmente n5n pesam essas Ire- P. d i Silva, dar Powa; José P. da 
quantias, parece absolutamente mondas respun-ab;lidavs, que se Silva, de lidões; Manoel M. de 
tundada hão de liquidar, estejam cercos, C•impi,c. Nogueira, de Fonto Boa; 

2.° que tendo em 1891 co- sobre um só dos nossos partida- Antonh) Alvos Morgado, das Mari 
rios; porque se tal sucedesse cum nhas; José da Silva Figueiredi,, 

meçado a liquidação do em - algum nosso correligionario, já es- de Mari a; Bernardino M. 11 Martins, 
presumo de 1832, ficaram por Caria na cadeia. tio CrPixomil; José Custodio da 
pagar 10:000 titulos, cuja au- Pois se os mastins da grei re- StIva Carreia, de Encourados; 
tlaenticidade os pettcionari•s de- generadora cá da terra ululam en- Gonçalo A. Alves Pereira, da Bar-
daram (ovar' raivecidos, sem motivos e só por cello•; João José d'Oliveira, idem. 

P satisfazer os seus maus in-tincios, -Moeda falsa—'rhom;az José de 
3.° Que n'esle caso ha logar o que fariám se nodessem morder• jrauj'o, de, BarcPtlos; José J. da 

para o governo tomar a defeca nus ou a alguns dos nossos ami- Cia<tpa -Moreira, de Viatodos; Mi-
dos interesses dos francezes re- gos`.' no=•1 G. F. Villas Bois, da E;po-
dlamantes. Acode-nos isto ao bico da pen- zend ,•; Antonio da Silv,i Fonsecë, 

Sob o consulado do funesta na por termos que lamentar qui, de ltio C,vo St.a Eúdi.a; Mi nael 
este atino B trcellos fique sere pra- B. da Silva, de traria; i•I ino•>I L. 

sr. Hintae Ribeiro teremos reais cissão da Passos e sem a costa- Simõ ts, dc Encourados; dr. J.,té 
uma nova carrapata? mada festividade das Cruzes, qui= Jn►io Vieira R;rmo" de Barcellos; 

tantos visitante. atiraem a esta tiMaihias G. da Cruz, idem; dr. Sá 
vifla. Rarnire,, idem; dr. Rodrigo Vellu-
0 commercio e as industrias so, idem; dr. Augusto Monteiro, 

locaes que t,au cerceadas vão ser i,lein; -Man=uel J. da S;iva, idem; 
Fazem annos: este anho nos seuN interesses pala Antonio José di Fonseca. de Riu 
Hote—os srs. Antonio Vieira grande sumina (te contos (te reis C; o; João Chry,=„tora•.a Zupe, 

Fiuzá e Augusto Cesar Dias de que a maldita lerdo recrutameiAo t,urreia. de Eacourtdoa ; Gonçalo 
Castro Pereira. veio roubar á circulação neste A. A. Pereira, de B ircellos: José 
Amanhã—o sr. José Caudido concelho, vão solfrer mais esse A. Pereira, de B u•cA linhos: -la-

Nlarques d'Azevedo. revès. nine► G_ G.uadra, citem; -1an=tPl J. 
Dia 26 -a menina INIaria da São estes os bPnefacios deados uives, do Romelli José t,, F de 

Paz Pereira da Silva. a uma grey, que, em geral, tilo Villas Boa,, de Cspuzende; Manoel 
Dia 28—a sr.' D. Leonor Ju- sabe t' que é administrar cnin noa- Jia;é F. Ribeira, de Perelhal. 

lia da Silva Lima. radez c dignidade os dinheiros •,rua3sra—Andou ahi por essas 
Dia 2g—o sr. dr. Ayres de alheios, e gire a todas julgam pe- rua; alguns dias uma poltre rapa- 

Macedo Chaves. 
-as manhas da gente da sua fac- giga atacada de alienação mental. 

.+ cão. Ai*tara consta- nus que está en-

DIA A DIk 

6•a•e• de b•atrceiivs—O cerrada eia casa de sua fatnilia, 
Estiveram no Porto o snr. corresponilento d`estaa vida para o rente sere meios e que n5 a pode 

Francisco Filippe de Sousa da « Cumnaercio do Portun, referindo- suster- ta--a erra estabelecimento 
Silva Alcoforado e Familia, da se 1 proxirrty eleição do B,iatio. aderluado. 
illustre Casa da Silva. disse, e muito bein: Esta rapucüra já (,in terimi) sof-

Vimo$ aqui Sr. João E vau- « Se Ali eotrar a politica, esta- freu (h mesrua doença e,submetti-
cãt> citutadns os divas dia Banco». da a tratarnento,melhnri,u. 

gelista da Silva Mattos, do Por-
to. 

E se lá entrasse u referido cor- Chani,tinos a attenção do snr. 
+ reapandentt°' adrniuistradur do concelho para 

Tem est,odo doente o sr. Ari- Este senhor aconselha os dom iis flue se digne promover a entrada 
tonio Pereira Esteves, habil- ,es- acctouistas a gtte venham passval- da intel;•r, tu, hospital de loucos, 
crivão e tabellião nesta comarca, mente assistir á assembleia geral. com o qu'e cumprirá o seu dever e 

Desejamos o seu prompto A,)poiado. fará urna obra de humanidade. 
restabelecimento. Mas. .. as uvas estão verdes, e 43. %Chasti<av — Reaiisam-se 

parece que estarão verdes sempre. h+tje na,- egrt•jas de Barcellinhos e 
[Ia castas assim. da Urdem Terceira, dIesta villa, 
--0 correspondente do « Jurnai festividades em honra du martvr 

CONSULTAS MEDICAS de Noticias» estendeu-se uni pou- S. Sebasti5o. 
co mais. em cobrangi 

O dr. Moura Machado (ei- Parece que tem fome. no estabelecimento do sr. José A. 
rurgião-ajudante de infante- Siifirerà da tov2zia o❑ escreveria de Paula, conceít(aadu commerei-
rian.° 2o) dâ consultas meti- em defesa (to seu rorreligionario o ante de B•:rcellinhus, a derrama pa-
cas da i as 4 da tarde no sr. Joaquim d -M e Faria ahad,1, di- rochial da mesma freguezia, 

HOTEL V11E 1RA gno gerectc du Banco? detido, n'esta 
CAMPO DE S, JOSÉ O diabo ( ião tein somno. viria, e enviado para o commissa-

A gente sempre vé cada corres- riado geral de policia, do Porto, o 
°.4•.•  pondente que faz lembrar a phrase menor Julio Cesar, internado da 

,P•EL
r de Cambrone... Officina de S. José, d'agtiella cida-
A. SEMANA Fallarenios. de que, d'alli, se havia evadido. 

E, U.Co itueºadag®es — Pela Q ombeir o'3 Voli atarllus 
Real 1[raºtaºadade do S. camas ecctesiastica foram passa- —Ouvimos que a benemerita com-

Bom .Testes da Cruz— Sob das cartas de encommendaçãn por panhia do nosso voluntario corpo 
a presidencia do seu dignissimo um anno aos rev. sr. Francisco J. de salvação publíca, ,,e propunha 
provedor, sr. dr. Eduardo Salazar, d'Araujo, para Palme o annexa a realisação d'urna kermesse, no 
reuniu, no dia 13 do corrente, a retos e Domingos R. Dorrte Pi- proximo maio, cujo producto se 
meza administrativa desta irman- ribeiro, para S. Pedra d'Alvito e ' destina á compra de novo uni-
dade, annexas Giazo e Couto S. Viiago. forme. 

Passaineºnto — Ouando o ; a obrigação desta ! egataria man-
nrasso nurnero ele dutning, que dar resar cfua, missas por alma 
noticiava a gravt,, doença da exm.' da testadora; e de dar á irmã da 
sr.' D. Mecia Rosa de Bessa e lI -
nezes,saia du prel,,,>iesappare(:ui >la 
scena da viria esta iltusiro . senh ,-
ra, cuja respeitabilidade Pra voei;-
rada, alem de suas tradições no-
biliarch Ca,, I)olr.s cobres (to es de 
caracter e coração. 
Os seu, fun.'raes re:lis;ararn ,,t 

na e reja da 1liserieurd;a sand,i 
muito cuncurridus. 

Os convites furam feitos em oo-
me de s •n primo o sr. Ju,,é de 
B ssa e 11, netas e de s'u virtuo-
so cahcll5u, o nosso amagu seu. 
pad re. José Maria do R : sano Villa= 
Boas. 
A estes cavalheiros e demais 

familia enlutaria ti nosso srrrceru 
pesame. 

Sobre o ataúde foram deposta; 
as seguintes recordaçúas de sau-
dade. 

'lies coroas cum as s—nintes 
&(lieator'ias: 

=A n->ssa primai Metia», Joaqui-
na e José de Bossa; iEtern-i sau-
dade á nossa querida prima M,-
cia», -Maria da Bessa e Menezes e 
Diogo de B , ssa e Meneses; « Gra-
tidão eterna á minha bemfeitor;a a 
exM.a sr.a D. 1lecia de Ws sa e 
Menezes», Josefa 11. de,  Lima; 3 
ramos o&recidos peto: s'•s. padre 
José Vilas, Thereza L. Rodiigues 
e Rita Emitia Danas, e uma « an-
cora», por Armiicda. 
A seguir dam ,s as principie, 

notas do seu testamento: 
Daixa ao Asylu da NIisí ricordia', 

desta vilia, a quantia de 150:000 
reis, com a obrigado de mandar 
resar uma missa annualmente, por 
oceasiãu do anniversario do seu 
fallecimento. 
Ao Asylo do Menino Deus, a 

quantia (te 10:):000 rei:;, coou a 
obrigação de m andar resar t miss i. 

Au AsA r dos Sa;r idos CoraçS 's 
tio Jesu< e Mir'ia, a quantia de 
30:000, reis, cum a obrigação dt, 
outra missa. 

Ati Sagrada Coração de Jesus, 
que se venera n,• Cuheniada, reis 
20:000, para a ajutlb tios seus 
exercicios e com a obrigação dP 
outra missa por sua alma. 

Ao Sagrado CureçSo de ii,,sus. 
que se venera na Ordem Tert;ei-
ra, a quantia do 20:000 reis, com 
a obrigação de outra missa. 
A S. Bento, que se venera na 

egreja do Terço, a quantia de rei; 
!x5:000, com a ubrigaçiiu do ur:aa 
missa. 
Ao Senhor Bom Jesus da Cruz, 

a quantia de 49:000 reis, com o 
encargo de urna missa tanabem 
por sua alma. 
A sua prima Suzana de Vilhena, 

do Poso da Regoa, 100:000 rs. 
A seu primo Diogo de W,ssa a 

Menezes, desta villa, a sua salva 
de prata (a maior). 
A seu primo João de Bassa e 

Menezes, (já fallecido), o foro que 
era obrigado a • pagar-lhe annual-
meote Antonio José FIerdeiro N,i-
vu, de Carapeços. 
Ao seu capeflão, o rev. José M. 

do Rosario Villas Boas, o floro 
que eram obrigados a pagar-Ihe 
annualmente Joaquim Gomes Soa-
res, de Fão, e D. Maria do Rosa. 
rio Gonçalves Pores d'Araujo, de 
Villa do Conde, e ainda o foro que 
egualmente era obrigada a pagar-
lhe a viuva lie Manoel Games dos 
Santos, pelos prasos da freguezia 
da Gandt•a, com a obrigação d'es-
te legatario resar uma missa á S. 
das Dores, e de dar tambern a 
viuva de Antonio Bóba a quantia 
de 10:600 rs. 

A' sua familiar Josefa Maria de 
Lima, o foro do ¡, raso denomina-
do—Casal de Pedreirris e Pitatos, 
da freguezia de S. blartinh a do 
Valle, que annualmente era obrí-
gado a pagar-lhe Antonio Sitnões 
carneiro; á mesaaa Josefa Maria 
de Lima o fogo quê era obrigado por este e pelo Gregorica,o alam 
a pagar-Ihe Antonio Justino J. Lei- pianista», para casa de 1Manoel i 
tão, de Macieira de Rates, e mais de Sousa Pimenta, vendeira da 
o foro uu pensão que era obrigo- Pedra do Couto, que ih'as guar 
do a pagar-lho Antonio Lopt s de dou. 
L Araujo, de Parada cie Gatim, cnin As fazendas que couberam ara; 

mesin3 'ih ='r'eZade Jesus de 1,iia-r 

Rudri(,u s, a quantia de !10:00,). 
A' sua creada Rita E. Dantas, o 

furo qu,. eraiu ubrig,dos a pagar-
lhe os herileirns d• Sebasti;So M. 
rie Carv;dh >, d:, F.amancão, o mais 
o furo que lhos pagavam Ltaii G. 
tia Cunh i. Antonio Queiroz e Jta-é 
C=areira da Sava. d,> ir>ta>•o, eoffi a 
ohrigação de mand >r dizar uma 
missa bela alma da testadora. 

A' su.r fiicnifiar Arminda, filha 
de Antou;u Justiniano tla Siiva, o 
tutu ilei! eram ubrig;,tl=>s a pagar-
lhe os filhos de Anna J•>aquina de 
G:impus, de 1Licieita, cota o en-
carno da t-gataria mandar resar v 
missas pel i alma da testadora. 

A's suas ¡ mimas—Idalrna, Amé-
lia, llaria e Elvira, fiìh is do pri-
mo Paulo, de C•,ura, o furo que 
lhe Painva Bernardo José R-tdri-
gues, de Carapeços. 

A' creada FlAena, i terra que 
possuia deatru do eirado de Auto-
uio Pinto Nogueira, dia Campo. 

A' sua afilhada liai ia, ficha de 
Rirs<'o de Jesus, o foro que ela 
br, g adi, a pagar-lhe Franec,co 

PPren•a Chaves, do Caaipo, fican-
do srtta eli,+iro os 4.t:00 rei. qu? 3 
Iegataria tinlia de receber yoga» 
afilhada. 

A' ex-creada Anna G==nuas, de 
ArcozvIii), a leira ót• !  rt.enças, 
que, traz de arrere,1 a;to Jtr.é 
Gonçalves. 
Ao c—ear!o que se achar em sua 

casa á data do seu fal ecinaento, a 
quantia do 10:000 rs. 

Instituiu herdeiro e testamen- _ 
Loiro o seu primo o exm.° Sr. J aé - 
de BY,ssa e M,,nezes. Quando - st , 
não queira aceeitar, institwc h r-
deiro o teu capellã,a, rev. Jo<é 
Maria do Rosa;•io Villas B rt,, ci,rn 
os POrarg=>, impostos rio pr'tn1e1r0. 

RIOZ1h9 ML 

li-caºeira liolici:ai—Na noite 
de quarta para a quinta-f-2ira ul-
timas, roubara--n a Domingos 
Pereira do Rio, tendeiro, desta 
villa, uns dous fardos de fazendas 
em valor de cerca de Zoo>•S000 
reis. 
Sendo apresentada a queixa á 

auctoridade administrat,va. o se-
cretario da admiraistraç; o do con-
celho, sr. Secundino Estwes, 
procedeu a differentes di igen-
cias policiaes, e depois de varias 
pesqutzas feitas com muita sole- . 
citude e habilidade foram desco• 
bertos os auctores e encobridores ' 
do roubo e os objectos rouba-
dos. 
Inimediatamente foram presos 

Gregorio José da Fonseca, o 
«Lampianista», José Leite Serra, 
José Botas, Manoel de Sousa Pi• 
menta e Domingos irlartins. 

Submetiidos a interrogatorio, 
ao cabo de muitas instancias, :iI 
confessaram o crime com todos 
os seus detalhes. 
O « Lampianista» foi que se 

idtroduz.0 de dia em casa do 
queixoso e gbem á meia noite 
abriu a porta para se encontrar 
com o.Serra, o « Buraco» e com 
o « Botas» no Campo da Feira 
como estava combinado 

A' hora aprasada ajuntaram. 
se ',todos e dirigiram-se para a 
casa do queixoso, cuja porta,que 
apenas estava encostada confor• 
me o Gregorio a de;xara. abri 
ram, entrando todos e apoderan-
do-se de dous fardos de fazenda. 
com os quaes carregaram o « Bu-
raco» e o «Botas» até uma bou 
ca, perto do cem;terio• 
Na referida bouca procederam` 

á divisão das fazendas em partes 
eguaes, entre os quatro, forman• 
do q. volumes e tomando - adia 
um conta do seu. 

Por ultimo as fazendas que 
pertenceram na partilha ao « Bu-
raco» e ao Serra, foram levadas 
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casa de Domingos :1•iartins, jor- Os -,rs. assiguantes gozam o aL,ti-
naleiro, morador na Avenida 1 1 meato de 25 o/°, nnliulie!am-se as 
de Fevereiro, e lá foram encon- publicações litterarias, cie que sere-
tradas na busca a que se proce- ceba um exemplar. 
deu. Redacção e Adininistraccão --Rua 

Foi tambem presa para averi- Direita — para onde toda a correspon-
guaçóes Joaquina Patricia, cal ; deacia deve ser dirigida franca de 
casa de quem tambem foi encon- po.;.e, 
trada alguma•fazc,nda, que llie 
fora dada pelo « Lampianistav, 
mas parece que ácerca desta 
não se apura connivencia no 
roubo. 

A• ultima hora soubemos que 
foi tambem capturado Manoel 
Henrique Dias de Sousa, o «Bu-
raco», que tambem confessou. 
Assim é que os £unccionarios 

administrativos devem proceder 
sempre. 

eaar• xava 1— Já por ahi se es-
cutam uns murmurius innnnciadii- — 
res da proxima epocha carnava-
lesca. 
Ao que temos colhido, a moci-

dade foliona empenha-se em tornar 
altamente bul!4oso o entrudo do 
angu correntQ. 

Projectam-se varias diversões, 
todas muito appetecidas e, por 

Gregorio foram recolhidas em ções, 20 rs. Coroo do jornal,40 rs. não sendo dias impedídos, 

porque sendo-o se fazem 
lios immediatos se tambem. 
o não forem. 

Barcellos, 1f) de janeiro 
de 1897. 

Verifiquei. 
O juiz de D reito 
Fernandes Bra.a 
O escrivão 

Joúo Polelho d(i Silva Cardoso-

iss,l, é do crer que seja inemora-
vel o carnaval ele 97. 

Pema é que, no festivo program-
ma, ;lisura eill confo(ção, ,e n3O 
ingira o roais delirante dtvertimcu-
t,, a—batalha de f1 ire ̀ . 

De rnai•avilhoso v&itn, e:zté ul-
timo festival exhibia-se, enu'e ❑ o-•, 
com bellissimo apparato, cbainau-
du a [3ar•ellos grande quantidade 
de touristes. 

Porque não •ont!nua1- o,fai.endu-
o engrandecer, do, for(na a aran-
tir-se a lilSra tr'adi( ;lp lie gllt g,l"a• 

Ela tempo em d,•masia, cuide 
se, poís, em lotar a lffeitu essa ►'a tt•alar,com João José Car-
api'aa(bitissim,x divers io. dozo, de Barcellos. 

Não se aquiete juventude loa>-
enlina. Vá equipando o seu trem 

de ru,;ri a e, apresente-se. u ) s, no 
proximo carnaval, cone o enthu-
siasmn prnprio d'u:na moeidadu . 
ardente, rnetralhaud•,, , , . - com Passa-se uris estabeleci- 
perfunlaslas petal)ls—o etet m) ini- mento de fazendas brancas, 
mig d o a nossa tranquilidade PS}- sito no lo-ar da Cal(sada, 
cb,)1 •nica... t d'esta villa, bem afre ;ueza-

OSSES nfk4iGúnstipauza, 
ilrn•9•nr.••a, 

bronchites, 

,a•Jr•a v e varias padecimentos 
dos urg n„s respiratoriw, curam-
se Coln o Peitoral Balsamico, pre-
paração do hharinaceutico A. Vei-
ga. vende-Se ti;) Pm1n11kelA BAItCEL-

Lr.Nsr—Campo da t eu'a—k3:\kt 
C ELLOS. 

FRIEISAS 
O 1Zapecificaa cuntra as friei-

ras do l'tt.(ru)accuucu A. Veiga é o 
unis:,) que as extin,ne. Verde-`e 
na I'1i.vrt:ttacra 13•ncrLLc•s1,—Cam-
po sia Fi, lra -- Barcellos. 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma casa torre 

de 2 andares, com magaili-
cos cornrnodo•, no Campo 
da I• erra, e outra d um an-
dar, com frente para as 
ruas de Faria Barbosa e 

go da Porta Nobre. ['a-

Tt BASPASSE 

(264 ) 

Fu s se a balalba. haja alegria e 
caio,...iogliem-se flores em deli-
rant+! freuezi yoe nos dr.sp„jo>Z é 
possivel realisar-se, nalgum bou-
quete especial, o asserto dos ires 
tiersos 

Mias no aro„ art que exhalar, 
se ellas por mim te fallar, 
te, dirão todas:— aviou. 
se13,' irais e QIesaan•f$eia•m4 

—Sem esperar pelo a(liantaào da 
noite surgem pélas ruas principa+ s 
d•es'.a villa Malan drins aviuliados 
e espancadores-

E{n a noite de (lo(n!rigo w15'z i-
do um tal « vilhelha», cuch iro, 
e;pancuu lima sua amante do no 

triz, no Ixran do Apoio e 
tia rua da Barreta. 

N:t (nesma noite, ern plena rua 
1)iraita, J•;sé i31s„ado dco u-na pau.- 
cada ern Francisco Corechas Sla-
ebxdo e safou-se. 

Junto du Jardiná publico houve 
trina outra desordem, dispararndo-
se 11(11 tiro de revolver. 

Na rua da Palha o conheci(lo 
doã,) das tintas batia 113_ amasia, 
ouvindo-se entre os duos uma 
troca de phraseado obsceno e ol'- 
fen•ivo da moral publica. 

arria-se da maxima nfcessidacie `  
que o sr. administrador do cunrc-
1ho se resolva a fazer um pouco 
de policia. 

Isto não pode continuar assu-
Providencias, senhor' adrninins-

tra,lor 

_ MMIERCIO DE aACCEI L oS v 

A til' l NL13, AÇA0 
1.a praça 

1.a publicaç,áo 
No dia 7 do proximofu-

turo mez de fevereiro, por 
horas daWmanhã, no tribu-
nal das audiencias desta 
villa, tem de proceder-se a 
arrematação de uma mora-
da de casas terreas, com 
portas ele sala e cosinha e 
junto um eirado de terra de 
horta s de rnatto, no lonar 
do \Monte, freguezia de Fa-
1,ía, de natureza allodial e 
avaliada em 36:000 vs., clue Collecfão de obras primas de todas 
foi penhorada a Manoel as litterutaras, antigas e 
Joaquim Ferreira o iVlot'Ta- modernas 
do e mulher da inesma Saltirão2 volu,nes por mcz, nos 

' dias 10 e 25 (~ 
freguezia, na execuç;:to por 

do por seu dono não poder.  
continuar. 
Não é preciso dinheiro, 

_garantindo se .a capital, ou 
pago eme :semestres com 
grande abatimento. 

(buem pretender falle 
nesta redacção. 

assioN:v•rurt As 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
6100 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBr.iC A•.ÜES 
à.nnuncios: linha, 30 rs. Repeti- eg1•eja 1•[ ttriz, desta villa; , da Guniia, fillios do inventa- ; 

EDITOS DE 30 DIAS 
92.a publicação 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos e car-

 dodo primeiro offcio— 
Ca:trdoso--nos auto-, de he-
ranÇ2L jacente por falleci-
mento de Rachel Theodo-
rfl, solteira, desta villa, 
fallecida cw- intestato, e sem 
lierdeirns conhecidos, cor-
rem editos de trinta dias, 
que serão contados da se-que 
frurida publicação deste an-
nuncio no- « Diário do Go-
vernos, citando os herdei. 
ros incertos que se julguem 
com direito - herança da re-
ferida fallecida, parta. na se-
gunda au-liencia d'este jui-
zo  findo aquelle proso vi -
rem deduzir a sua habilita-
(;ao, sob poria de não a fa-
zendo ser ad judicad i a cries 
ma lierança à Fazenda 1\Ta- que inventariante a viuva ( 
cional. Roza Pereira de Villas-

Declara-se que as audi- boas, rriõradora no mesmo' 
encias deste juizo são feitas lugar e freguezia, correm 
ás terças e sextas-feiras de editos c'e trinta. , citar os 
cada semana, por 10 horas interessados 3lanoel Martins 
da manhã, no tribunal ju Pereira, illaria Martins da 
dicial, situado no largo da Cunha, e Margarida tllartins 

custas que lhe move o Mi- Acaba de apparecer o b. volume 
nisteria Publico. São, por t aeabàli: (te E9 outaaºne 
tanto, pelo presente, citados por H. de Balzac 

i. ° vo'.—Joúo de Deus —poesias-
quaesquer credores incertas : o — i ialh.d d`Alineidu— R'Ia. 
cios mesmos executa ios' dona do Campo Santo. 
para ass;stirem à arremata- 3,"` vol.—Filinio ffigsio—Cartas 
ção e deduzirem o seu di- d-uma religiosa portugueza 
reito, sob S)ena.t de revelia. 4•° vol.—Teix•rira ele Queiroz-0 

Barcellos 15 de janeiro Brinco de Ermelinda. 
' Preço 900 reis p)r cada volww 

de 1597. 
Verifiquei a exactidão 

O juiz de Direito 
Fernandes praga 

(65) O escrivão, 
Alanoel Cnr(loso e silva. 

aIlse r e ás•as 
p%-edãa1 

Pot- H- migue Garcia l',+reina 
Martins, ajudam(; (.) tons!+I v ator 
privativa da comarca de vil h No-
va d'; Fan)1,i1(.ãu, COM Unia Cal'la 

prefacio lio dr. Eduar(b) L)`é d., 

Silva CirvAitn, juiz de dir,;il:t d,• 
!,e instancia. 

Liiro util aos conservad ,ii::: 
ajudantes e a!llanuenst•s dP corl-

;,'r'i'8Gl1'Ía, 3,)S randld3tuS ai)à 1+) 
raros do cun•ervadnr(:a e a,): a(1-
vr_);,tadus, e•crl(ã,,; e prncurad• ,rt,s, 

Tudus os pedidos de('eu► ser 
retios ao depr.silu gerA, h(r'aria 
l.ellu e Irtu:iu, auti•:, c;,r•a 
dr,r:, Porto, ou anctur ern V lia 
Nova d,' FamAicãu. 

}Teço :500 reis, pele, correio 
•0 reis-

EWTOS DE 700 DI 3 

1.2 publicação 
Pelo 3iilzo de direito de 

es}a comarca de Barcellos 
e cartorio do escrivzto do 6." 
offïcio-- Linda—nos auto:, 
d'inventar.o de menores por 
ftllecimetito de loa(luim 
Martins l'e(•eira, mora(lor 

que foi no lugar de Monte 
ale Lobar.freguezia deV!ato-
dos, desta comarca, e em 

(Prosa e verso) 
Esta publicação apparece em dias 

indeterminados. Ciada numero coin-
prehc)ide 8, 1(S, e inais paginas. 

Preço da assignatura: Braga, 
carta 40 pag. 900 reis; Fora de 
Braga 120 reis. 

Todos os pedido3 deverão ser di-
rigidos ao auctor•, para a i-tia de 
D. irei Caetano Brandão, n.° 28 
—Braga. 

Ein Burcellos assigna-.se esta 
publicacão`raa, Livra.rtct de Julio 
Joaquim Barreto. 

1s pt,s•;oas que desejarem 
promptarucnte "e com a máxima re-
gularidade, qua quer jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d`assignaturas, do 

Livraria Moderna de Augusto llle,quiía P1111Cntel, fiz, rua de D. 
d`Oli.veira, editor, Coimbra. Pedro, 60 Pomo. 

A. Enrima casa satisfaz no praso 
ds • ou 8 dia:; qualquer encontuleu-
da & livra publicados no estran-
geiro, pois tem correspondencia dia-
ria com as principacs cidades da 
Europa, fornecendo, Cainhem sem 
augmcnto ele paço, todos os livros 
ttacioltaes. 

A cobranca sera feita pelo cor-
reio, por serres de 5 volumes. 

riado, auzentes em parte M:icALii.tcs Pitxoio 
incerta nos Estados Unidos -
do 13razil, para assistirem a '9'a-aada>ifle 2p6•tattie0 de coo. 

to los os termos do mesmo 

inventario até final, dedu-

zindo welle os senis direitos 
cora a pena de revelia e sem 
prejuizo do seu regular an-
damento. 

Pelos mesmos editos e 
para o mesmo Gm, são tam-
bem citados os credores e le-
gatarios do inventariado, 
desconhecidos ou domicilia 
dos fora- da comarca. 

Btarcellos, 16 de Janeiro 
de 1896. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

(``66) fi'eritandes Brade. 
Ó escrivão ajudante, — 

José Claudio Nreira dallhcfzar ENSAIOS LITTERARIOS 

13I B IU I1+ Ui• Itë ÍON, 1. 

•.9a••°age°•aa w.ae's•rzaa•-ef•;;••c•rf 
P O li"i'tJ 

E>criptnriu proiisoll(i=iul da 
Alegria, 879-1?in + ,atuir,) muda 

para a roa d S a Cath ) rira 

Bre(e!ne:;te: « L,eurenari , d dia), da via,,ein que um 

dtrscut,rir,;, uru da kndia tez U. 
Vasa) sia G •(na, srnu!do d int,•-
ressante• 1101,1.. ,! apuntatn rat os. 1 
volunn: il,u tr,ti f_) coin u relratu tl,) 
rand ,, ❑a:(oadur. 

Cria ge raphi:;a (!: (1lons!rati 
vã da 

Vasco da Ga-ma 
ern descol,ri!n r,tu da ilidia. 
de caia ,' a:t:) 800 rs. 

ninl:cran 

E, IU-C1A 20 Qle castro 

tc•aaq•ão •a•:raansfireáa• 

Editores Barros e C.3 
Escriptorio—troa do Arco elo Ban-

deis, 119--Lisboa. 

Condições d'assignatura: 

A obra t'.nstará,de 900 paginas 
ai)proxima(laaiente, e será destri-
hoida em fasciculus senianaes de 
t(i paginas, nitidameoto impressas 
ua at,rellitada uffil;ina de Alfredo 
da G• Li Brasa, custando cada fas-
cnculo a modica quantia de 80 rs. 

Piu•a us assigna:rtes da provin-
cia a 1'elnes•a será feita tambem 
sernanal(n,•nte, franco de porta, a 
quem emi:it• a sua imporiancia. 

Preço 

BrGlioth<c,a I'ortuque;a 
1.o vniu!u,, 

021U M2111 W1T••1 
pelo dr. LIIIr, A. Gouçalvcs de 

l're;l;l:<, C(7111 l) 1','Iratl) ti,l 

anetor—•,:': +l:i t•t,lu!n••, i (l0 

'í•'a►yiaas . o fã2dZ0 
Aim;inach d:t « G ) zela de :`. oii- 

cias o para o o le 1897 
cl• ••.••• maa• 

Re!Lletor i)riucip;)i, Daniel de 

rs 

No prelo: 
I .-1 C11 1s' L 

Draina em original tio dr. 
Luiz A. Gonçalves de liroílas. 

Julio Brandão 

V11.15-1u.leâaa &>ir s 

Custo 500 rei: 
Livraria ChmIron de Lèllo e Ir-

nú, ), edilol'es=leni.'. 

Carupos 13 int a 

receber 

Qii3••aa Q•(ã•1© 

NOITES DE VIGILIA 
Ql;r-,N"zr:a<•t, 

E+pior: I,ib;,nio d:t Silva=Rua 
do " ,,tr, 

A\ -,: ,;naiuras: Serio! de 6 nuine-
rus, 1,;t•;i a(l.antriia, 300 rs. Cutn 
n i) n nt1l(1Cr,) • CfJ diìt!'1btlÌtla gra-

tuitaui ,ele unia capa a duas cÔre,. 

A ESTAÇÃO 
0 niolhor jornal dc ajudas 

para as Senhoras 
l';'eçu da assignattlra 

:\ririO 4:000 j Inezes 1900 
6 ir,e%c, 2:700 1 A) vidsn 1200 

repiesentantos em Por-
ini,,al, Liv!aria l:bardrun, de Lellu 
,'I(ru;t Gunglos 96—Porto,.. 

Tnapreza Editora, Mello --VAzevedo 
e Conrnatindita 

Travessa do Alecrim n.- i — 
Lisboa. 

•a••sllii3(as (]e caëeeaer, 
romance (tisiorico oi-igiital Cie llt;ra- 
rigi(e L,)pes d(, _Mendonça. . 

9 t,ol, 800 º•eis 
g.ii-Rei, romance ilistoricoori-

ginal de 1). João da Cangara. 
1 1 vai. 801) reis 

Os assig)aaiztcs podem receber 
semanalmente o mane) o de cader-
netas que desejarem, tanto de uw 
coriao de outro romance, pois que 
ambos já estão itapressos. Cadir 
caderneta, de24 paginas impressas 
eira ntagni/iço papel e cora grano." 
I'a<, til) reis. 
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JULES IM A R4 

3S' o6lnas- e 3 aa cores Go3ir•s. por seaï. t 

Grande romance. militar e dramatico. Scc.nas`da '2tlerra halo- uns 
riaca. Da ❑ ni] cacau daItalia, no que foi auxiliada paia França. 1̀00 
gravuras de Dunki impressas vm diversas cbrc,s. l.a ¡.. arte— Casada 
d força. 2. a parte-0 Sargento Thiago. 3. parte—Caso de morte. 4.1 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assinnantps: bois lindos chromos represenlan-
do o combate de Coolella e o quadrado de tlarracuene, nos gcaes 
entram as figuras arais proemin-ates desta campanha 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigi2a se desde 3ã na 
livraria do editor r em todos os1jcorr'esptnndente s da eml}reza. 

Editor, José-Das!os-73, Antiga Casa 13 rtrand, 75—Rua Garrett 
--LISBOA. 

EJIPREZA LITTERARI4 LISBONENSE 

LIBA t10 WIGUNHA 
COILLL<,Cç.tio 1PASiLo•l E1 ,I WOCII 

Emcomeço; de,distribu íção 

lv _. '-..•-. v ,S`LG x`1.5 t,• ic, 91• - ¡'••^. •',. •• •4'. 

4oZ.reis por serrana citar Ushoa e Porto •••fY✓!! 

Nis provincias, fase. de 96•pag. de 3 em 3-semanas. 
Já publicados e para que se aeceitarn assig.aturas á vontade 

dos srs. subscriptores: a0 Coitadinho», « Zizina», «O ILimem de tres 
calções», « Irmão Jacquesn, « A irmã Anna», «0 ineu visinho Raça;un. 
do» e «A Casa B_aoca». 

No prelo 

r 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Li@Lonense Libanio e Cunha, R. de 
S. Sebastião, 3, Lisboa, sede provisoria da Etnpieza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de, St." Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—Agencia de Nogocios Universataiios dr. A. ele Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

GUILHERME €3RáGA 

Se—ainda ed;çào coaan nlln-e.stKI 410 crÉtico 

Por Heliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes fossas 
`_?4:=Ruado Almada—=28 

PORTO 

ADIANAG--- AS FXN1I1LIAS 
PARA 1897 

4.° sanar©c e piabQnc ação— preço roo reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene, das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
Uares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de um tratado relativo d Cosi.nha t'egetaliana, segun-
do o regimen dietico de Luiz !Colme e de varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo inesmo systeina. 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

• 4 • n 2a 
PARA OPANNO DE 1897 

Contendo uma grande variedade de monologos, cançonetas c(`micas, 
poesias e differentes producções humoristi,•as, satyricas, etc. 

Dirigido"por-- W.- A. ele ,olsatitos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

.Pedidos a João Rumuno Torres rua D. Pedro V, 86 e 88=LISBOA. 

DE PORTUGAL 
,Parte continental é insula:,;) 
Desigoandu a população por dis-

trrctos, conc ,, lhos e fre,Tnrzias, 
a supo-,rficic' por' districtos e con-
ePlhos, ele., etc. 
liencionand+, iodaç as cidades, 

illa• t outr,: , pov ações, ainda as 
mais insinnifirar,in• a divisão pi-
dicial, adn:irisilativa. ecclesla•tic9 
e militar, as distancias das fregue 
tias á, •édes 11(15 concelhos, e. rom-
prehendend,, a indicação das es- 
taçõe3 do caminho de ferro,postaes. 
tv!cgra¡)hieas, lelt-phoni,•a , d,, ser-
aiço de e.missãl. de vales do cor-' Milho bramo 
reio, de enrnmrr,enrlas nostaes, D aaiiarello 
rl partiçõc',s corn qw• as differentes j Trigo daierra 
estações permutam malas, etc.,etc. ' Center'.o 

por W. 4, 4e Inaltos • Cegada 
Etnpre_ado do Ministerio da 1•azend,, Fainco 

1 v„leme com mais de 800 pa- Feijão aniarello 
giras. 15600 reis. A` venda nas 
p:•Incifraes livrarias, e ❑a idminis-
tração da empreza editora «0 Re-
creio», roa do Marechal Saldar,lia, 
59 e 6,1, Lisboa. 

isác, a• iras chis isas>Idmsiras 
poratntirraeZas 

A I DUSTRI1 AGRARA 
POR 

1. AI. Estevps Pereira 
Trabalho orijinal, curioso e ins 

lrw [ivo. Edição et:unomica. Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
Deposito— Lisboa=-Rua da Es-

p:- tança, n.° 19. 
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A M,0l4 

Jornal das Familias 
Contendo os ultimos tir;urinos 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de aralha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. t 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Antro 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 80 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 
A,;signa-se e vende-se na Antiga 

Casa Bertrand-- José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

M. DO -COMMERCIO DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsarel: 

JCSÈ DA SILVA MACIEL 
DE Z:URIZ 

» branco 

Editará Carniona. desta rilla, na tualidad(, de iepresent1•nte da 
casa Wielori:no Cc;iiejj3;fi-.i e C... cí rica da Ì ab icei, ï8, Porto,an-
nuncia que compro em todas as guindas feiras e düinirg.,s, quulguer 
quantidade de eereacs e legumes seccos, laes corno: fel¡rìo ct'<> tr,d,as as 
qualidades, milho, centeio, etc.fa_endo sempre n ryucrior prerv 
que o estado do inercado a permftti; , hera cuj1, S"jyi•0 jr' it w devi-
damente nrorrtadoar-irr arnia.zeni., aro C'anipo da Feira, desta cilta. 

.Larellos, 26 ale Dezembro de 1896. 

-;WcEaritj, -) a :<Irp]Ozzr= 

PïREÇOS CORRENTF_S 

560 
560 
960 
650 
420 
600 
1:040 
1:05(B 

POR CADA ̂_o 

Feijão frade 
» niairteiga 
» 71tiStili'a 

» anuloto 
» preto 
» ra judo 
» vermelho 

LITROS 

690 
1: 100 
600 
7 (11 1) 
710 

61-10 
9'10 

ESTABET EGI iNIENT0 ffE FAZENDAS 

AL•`A1rSrT•• I 

JOAQUIM BFiRROS0 D .E MATTOS & C. 
40— Largo da Porta ATabre-4 

Os proprietarios desta Casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao pnhiìco em geral, flue acabartl de cr:ntr<tt•r. para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreiri da S Iva B,tiãn, 
conhecidissimo ex -contr2-Mestre •3a AlF:iiateria Iic ii t!I d•ishna. 

llrãn se tenifo poupado a ciespez:'s pata p:q,l,-,Crrt at>r,•scntar 
pessoa competenteniente habiliiada a lieis qual-

quer qualidade de obra pelos ultimos íif,i;riit.; , eslrt3ram -;, • rr 
a visita de seus estimados IrPguezes e t?e talas as pesscrr 1 + le 
bom gosto. 

Igualmente pat•ttclpanl (lue aC361i11 de rikci•F•r' liart•' dn sor. 
tido para a proxinla egtaç•o de inverno. 

ELEG,\NCIA, PEflFE1Ç O, E;;ON q.; , 

Grande sortido de picotii!tos, cheviotes e c<.•irnir•sl 

M'A( _̀—4 A 

DA 

santa e §Zeal Cawi da 1Ful•• õ'➢com ` í4;ia 
DE 

CAMPO DA FEIRA EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR --AVELINO 1VRES DL'-11t 
Prarm,,ceutieo de 1.• classe pel Unikersídacle 

Variado sortimento de fundas, rlI,alias, meias f+4s!!cN, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção üe prodnctos chimicos, esp+•ciaLd.,ilN•, rh•rtl•a 
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangiaras. 

t nu, 

•A  
ZA 

MAGNIFICA COLLECCAO DE CONMS GALANTES 

Edicão de liz~ 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, coiiaposto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illnstrado 
coro urna esplendida photogravura 
eni papel Coucheill 

100 reis ewlu volume 
Brochado, eus formato elegan-

tassinio, coinp 
to o24 rcrncr;r l 

dos ntelhnl•es 
como: Rrbelü;, 
e outrosll 

elre,•rrlenlin irni ron 
•e•.,'r•r0 nl'iC¡i•tnl 

>ar;::ra, i3aecal u 

0 terceiro volume, que jd se acha á venda en. tortos o• k os 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESIC -48 
No prélo: «Coma se denenn•t•r; gatos» 
Recebera-se assignatitras na Rria das Salgad(,itu-: 1 

LISBOA 


